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Diário da Serra

Comércio 
pode 
abrir 
no feriado 
de 7 de 
setembro 
em Tangará 
da Serra
PÁGINA.5

Indea 
confirma 
caso de raiva 
bovina em 
Porto Estrela
PÁGINA.2

AMIGOS 
REALIZARÃO 
FEIRA DE 
FLORES E 
PLANTAS 
DA DONA 
BENEDITA
PÁGINA.8

INCÊNDIO 
QUE INICIOU 
NA ITANORTE 
TOMA SENTIDO 
ALDEIA DO
FORMOSO E 
BOMBEIROS 
SEGUEM NO 
COMBATE
PÁGINA.6

COMBINAÇÃO PERIGOSA Saúde tem registrado muitos casos de gripe e alergias, 
e também de conjuntivite PÁGINA.3

BAIXA UMIDADE, 
POEIRA E QUEIMADAS 
AGRAVAM DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 208,87
VACA: R$ 196,37

EURO
COMPRA: R$ 6,20   
VENDA: R$ 6,20  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,58  
VENDA: R$ 5,58  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

37º
MIN

20º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite com muitas nuvens.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



MUDANÇA
Com a licença de Botelho, 

quem assume a presidência da 
Casa é a vice-presidente, Janaina 
Riva (MDB). Já a cadeira de Bote-
lho será ocupada pela suplência 
do União Brasil. Pela ordem, o 
primeiro suplente é o secretário 
estadual de Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, que deixa o comando 
da pasta para assumir o cargo de 
deputado estadual.

Janaina já ocupou a presi-
dência da Assembleia por diver-
sas vezes. Na legislatura passa-
da, a emedebista chegou a ficar 
no cargo por dois meses, quan-
do Botelho se licenciou. Desta 
vez, a parlamentar irá conduzir 
as votações da LDO e da LOA, 
que está com orçamento para o 
próximo ano previsto em R$ 38 
bilhões.

Chuva
Após semanas registrando forte 

onda de calor, ao menos duas cidades 
de Mato Grosso registraram chuvas 
consideráveis para aliviar a tempera-
tura, na noite da última quarta-feira, 4. 
Vídeo nas redes sociais mostra o instan-
te em que a chuva chegava às cidades 
de Pontes e Lacerda e Jauru. Atualmen-
te, Mato Grosso vem sofrendo com tem-
po seco e baixa umidade. Em Tangará 
da Serra não é diferente. Dias quentes e 
nenhuma possibilidade de chuva.

LICENÇA

Só você pode dar 
sentido à vida

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato Gros-
so (ALMT), Eduardo Botelho 
(União), pediu licença do cargo 
por quatro meses, a partir do 
próximo dia 10, para se dedi-
car à campanha para prefeito de 
Cuiabá. O pedido foi aprovado 
pelos parlamentares durante a 
sessão da última quarta-feira, 4 
de setembro.

JANAINA RIVA
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O que é a vida? Diante dessa pergunta, logo nos vem à 
consciência a vida dos indivíduos, das pessoas. Quando 
repensamos, vem-nos a ideia de vida dos animais, das 
plantas etc. Mas existe o incomensurável plano da vida 
pré-individual — e, nesse, raramente pensamos.
A realidade pura da vida se encontra antes, através e 
após os indivíduos vivos: seja a de uma formiga, de um 
organismo unicelular, de um elefante, de um vírus ou de 
um homem. Nem mesmo pensamos no fato de que ela 
sempre existiu.  
A vida é eterna, portanto, há um equívoco na espera 
da eternidade — ela já é desde sempre. Estamos 
inexoravelmente mergulhados nela, na vida que só pode 
ser eterna. O que morre é o indivíduo; a vida jamais 
morre.   
A filosofia definiu a vida de uma forma extraordinária: 
“A vida é pré-individual, pré-subjetiva, ontológica, 
imanência pura”, afirma Gilles Deleuze. A vida é antes 
da formação de qualquer ente e preexiste a qualquer 

formação de subjetividade (mente, pensamento, 
percepção, valores etc.).  
A vida não tem começo nem fim, tanto no sentido de 
término como no de propósito. Do mesmo modo, o 
universo. Por isso, “se o universo tivesse uma posição de 
equilíbrio, se o devir tivesse um objetivo ou um estado 
final, ele já o teria atingido”, diz Nietzsche.  
Não há nenhum valor necessariamente correspondente 
à vida. Ela não é má, não é bela, não é feia, nem mesmo 
é boa. A vida é a vida. Não tem um começo e nunca 
termina. Não se remete a um sujeito nem se dirige a um 
objeto. Logo, ela não existe por causa de alguma coisa, 
para alguma coisa. Ela não depende de nada fora dela.   
Só a vida das pessoas pode vir a ser boa ou má, triste ou 
alegre, com ou sem sentido. Não excluo o fato geral de 
haver comunicação em meio à natureza. Está fora de 
cogitação negar as linguagens diversas que os animais 
desenvolveram em seus hábitats.  
As formigas dispõem de feromônios e movimentos 
corporais comunicantes; os pássaros produzem sons 
específicos para o acasalamento e para a advertência, 
em momentos de ameaça.  
Em seu ambiente, animais e plantas modificam suas 
cores, aromas e formas como linguagens que comunicam 
estados de coisas. O verde das florestas verdeja em 

variedade. Ainda que nossa percepção tenha apenas um 
verde fixado diante de nossos olhos, há multiplicidades 
de tons de verde que verdejam.  
A filosofia nietzschiana diz que a vida está para além do 
bem e do mal, a vida está para além de valores morais. 
Mas a vida não tem valor transcendente, ou seja, exterior 
a si. Seu valor é imanente a ela mesma.
Os valores que o homem dá à vida derivam dos 
sentimentos que ele experimenta: quando alguém está 
triste, com dor, amargurado por perdas e decepções, é 
possível que diga: “A vida é terrível” ou “A vida é ruim”.
Por outro lado, quando essa mesma pessoa está feliz, 
apaixonada, dirá: “A vida é bela”. Mas tudo isso diz 
respeito apenas às nossas paixões.  
A vida continua em seu fluxo, indiferente aos valores que 
lhe atribuímos. O que realmente importa é que, sendo 
ela pura, sem imagem ou forma, faz com que o homem 
tenha o dever ético de produzir seu 
próprio sentido de viver.  

Clécio Branco é psicólogo clínico e 
professor de filosofia e sociologia, 
autor do livro “Ensaios de A a Z 
para Mentes Inquietas”.

INDEA CONFIRMA CASO DE RAIVA 
BOVINA EM PORTO ESTRELA

O Indea-MT confirmou 
um caso de raiva bovi-
na em uma propriedade 

rural no município de Porto Es-
trela, na região próxima a Tanga-
rá da Serra. A presença da doen-
ça, transmitida pela mordida do 
morcego hematófago, foi confir-
mada através de exames feitos no 
laboratório do órgão, em Cuiabá. 
O animal morreu na semana pas-
sada com sintomas de raiva e o 
produtor rural acionou o Indea 
para investigar a causa. Com a 
confirmação da presença da do-
ença, os médicos veterinários do 
Indea notificaram a Secretaria de 
Saúde de Porto Estrela e todas as 
83 propriedades existentes em 
um raio de dez quilômetros onde 
o foco foi detectado.

“O protocolo para esse tipo de 
caso é notificar os produtores 
onde está o foco e o perifoco a 
vacinar os bezerros e revacinar o 
gado”, explica o servidor do In-
dea, Eder da Silva Fonte.

A técnica laboratorial usada 
pelo Indea para detectar a pre-
sença da raiva foi a metodologia 
de Imunofluorescência Direta, na 
qual são coletadas amostras do 

cérebro e do cerebelo do animal doente. 
“Esse material é colocado em uma lâmi-
na onde acrescentamos imunofluores-
cência diretamente sobre material, que 
após reação química é possível confirmar 
se há a presença da raiva. O resultado 
leva até 48 horas”, diz Alison Cericatto, 
responsável pelo Programa Estadual de 
Controle da Raiva. “Antes o método de 
confirmação da raiva poderia levar até 
30 dias”, afirma.

Com o caso de Porto Estrela, chega a 14 
o número de casos confirmados de raiva 
bovina em Mato Grosso em 2024. (Lucia-
na Cury | Indea)
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Crianças e idosos continuam sendo 
os mais prejudicados com fatores
climáticos, segundo infectologista

MUDANÇA DE HÁBITOS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Segundo dados da em-
presa suíça de tecnologia 
IQAir, que monitora as 
condições da atmosfera 
no mundo, apontam que 
oito estados brasileiros e o 
Distrito Federal estão com 
o ar insalubre por conta 
dos incêndios florestais. 
Os cientistas sabem que 
a fumaça de incêndios 
florestais pode exacer-
bar doenças como asma 
e Dpoc (síndrome que en-
globa bronquite crônica e 
enfisema pulmonar), au-
mentar o risco de ataque 
cardíaco e derrame, pre-
judicar a concentração, 
reduzir a capacidade do 
corpo de combater infec-
ções e causar inflamação 
nos pulmões, rins, fígado 
e provavelmente em ou-
tros órgãos.

Por esse motivo o mé-

dico Marco Antonio Gon-
çalves Junior, orienta a 
população a adotar novos 
hábitos e abandonar ou-
tros. “Os mais acometidos 
são os extremos da vida 
que são os idosos e crian-
ças. No caso dos idosos, 
por terem comorbidades, 
como doenças preexis-
tentes e elas pioram, e 
as crianças que não têm 
a imunidade e sistema 

de defesa de filtração de 
ar totalmente preparado 
para esses eventos que 
acontecem”, relata.

“Devido a isso, as pes-
soas devem estar sempre 
bem hidratadas, tomar 
cuidado para não ficar 
exposto naquele período 
de maior pico de tem-
peratura, evitar lugares 
com muita poeira, mofo, 
fumaça e lembrar da ma-
nutenção da casa com ar-
-condicionado”, salienta, 
ao orientar a diminuição 
de tapetes e cortinas que 
são materiais que acumu-
lam sujeira e dificultam a 
limpeza.

“No caso da atividade 
física é importante reali-
zar em horário mais fresco 
em que o sol já não está 
mais tão atuante, ou seja, 
comecinho da manhã 
ou da noite”, aconselha. 
(Com informação Nathio-
nal Geographic).

AS PESSOAS 
DEVEM 
ESTAR 
SEMPRE 
BEM 
HIDRATADAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

MÉDICO INFECTOLOGISTA, MARCO ANTONIO GONÇALVES JUNIOR

BAIXA UMIDADE, POEIRA E
QUEIMADAS AGRAVAM DOENÇAS 
E TRAZEM OUTRAS DE VOLTA

SAÚDE tem registrado muitos casos de gripe e alergias,
e também de conjuntivite

COMBINAÇÃO PERIGOSA

Há mais de dois 
meses sem chu-
vas, a população 

de Tangará Serra tem so-
frido com a baixa umidade 
do ar que tem sido ainda 
mais prejudicada com os 
incêndios que abateram 
sobre o município e regi-
ões vizinhas e que, com as 
fortes ventanias do mês de 
agosto e início de setem-
bro, chegam até a cidade.

Por causa desses fatores, 
a população tem convivi-
do com dias acinzentados, 
devido a uma cortina de 
fumaça que se instalou so-
bre o município. Esse perí-
odo tem sufocado, de certa 
forma, o setor da Saúde, 
seja pública ou particular, 
que tem registrado doen-

ças específicas da época, 
como gripes, rinites e aler-
gias, mas também outras, 
que não se apresentam 
sempre, ao menos no pú-
blico adulto, como a con-
juntivite.

Segundo o médico in-
fectologista Marco Anto-
nio Gonçalves Junior, os 
cuidados devem ser re-
dobrados e se possíveis, 
hábitos modificados. 
“Temos sofrido com fa-
tores evidenciados nessa 
época, em todos os anos, 
mas, nesse em especial, 
estamos percebendo au-
mento substancial das 
doenças virais e das do-
enças respiratórias”, in-
forma o médico. “Por 
conta desses fatores com-
binados, fumaça, poeira 
e baixa umidade do ar há 
uma crescente nos casos 
de bronquites, faringites, 
rinites alérgicas, asmas, 
sinusites e dores de cabe-
ça que pioram os quadros 
principalmente, dos casos 
crônicos com enfisemas”, 
destaca.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

NESTA QUARTA-FEIRA OUTROS SETE FORAM ENTREGUES

FOTO: DIVULGAÇÃO

Além dessas doenças 
que já são de praxe no 
tempo mais quente, ou-
tras que nem sempre estão 
em circulação, voltam a 
surgir. “Aumento das con-
juntivites virais, tanto as 
alérgicas e irritativas por 
causa da exposição à baixa 
umidade e à poeira e tam-

bém, as doenças de pele 
como micoses e alergias”, 
informa. “Precisamos ter 
cuidado com esse período 
que favorece as infecções, 
diminuem a nossa defesa 
e prejudica a nossa forma 
de filtrar o ar e acaba nos 
alterando também”, alerta 
o infectologista.

HÁ UMA 
CRESCENTE 
NOS CASOS DE 
BRONQUITES, 
FARINGITES, 
RINITES 
ALÉRGICAS, 
ASMAS, 
SINUSITES E 
DORES DE 
CABEÇA



Oito 
doutorandos 
indígenas 
farão 
intercâmbio 
na França
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Cerca de 400 pro-
fessores e gestores 
da rede estadual 

de ensino participaram da 
1ª Conferência Estadual 
de Busca Ativa Escolar: 
‘Nenhum Estudante a Me-
nos’ da Secretaria de Esta-
do de Educação (Seduc), 
para discutir formas de 
combater a evasão escolar, 
na última quarta-feira, 4, 
no Teatro Cerrado Zulmira 
Canavarros, em Cuiabá.

O objetivo foi ampliar 
o alcance das práticas do 
projeto de Busca Ativa 
Escolar em Mato Grosso 
e fortalecer a colaboração 
entre o Estado e os mu-
nicípios por meio do de-
senvolvimento de ações 
específicas voltadas para 
o acesso e a permanência 
dos estudantes.

Na solenidade de aber-
tura foi assinada a carta de 
compromisso que forma-
liza a parceria para com-
bater a evasão escolar, em 
que contém cinco com-
promissos sobre a Busca 
Ativa Escolar: implemen-
tar ações estratégicas, 
promover a colaboração 
entre diferentes esferas 
governamentais e da so-
ciedade civil, garantir a 
transparência e eficiência 
no processo de Busca Ati-
va, envolver a comunida-
de escolar e as famílias no 

processo e estabelecer po-
líticas de inclusão e aco-
lhimento.

Para o secretário de 
Educação, Alan Porto, é 
dever do Governo atuar de 
forma proativa para garan-
tir que todas as crianças e 
adolescentes tenham aces-
so e permaneçam na esco-
la, para concluir sua traje-
tória escolar com sucesso.

“Esta conferência mos-
tra que estamos no cami-
nho certo. Esse trabalho 
de Busca Ativa não é só 
pegar a criança e colocar 
dentro da sala de aula. Há 
o acompanhamento por 
psicólogo, assistente so-
cial, além de professores 
para reordenar esse apren-
dizado. É uma ação feita 
com amor e carinho pelos 

SEDUC REÚNE CERCA DE 400 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
EM 1ª CONFERÊNCIA ESTADUAL 
DE BUSCA ATIVA ESCOLAR

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO, ALAN PORTO, E AUTORIDADES 
DE MATO GROSSO PARTICIPARAM DA CONFERÊNCIA

OBJETIVO foi ampliar o alcance das práticas e fortalecer a colaboração
entre o Estado e os municípios

O PROGRAMA Guatá começou 
no ano passado, enviando
quatro alunos indígenas para
o intercâmbio na França

CLARYSSA AMORIM / 
SEDUC-MT

VITOR ABDALA / 
AGÊNCIA BRASIL

COMBATE À EVASÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Em setembro, oito dou-
torandos indígenas brasi-
leiros viajarão para a Fran-
ça, para um intercâmbio 
que durará de seis a dez 
meses, em universidades 
daquele país: dois guara-
ni (nhãndeva e kaiowá), 
dois terenas, além de inte-
grantes dos povos pipipã, 
xokleng, tupinambá de 
Olivença e trumai.

Entre os selecionados, a 
estudante guarani nhãn-
deva Maristela Aquino, 
de 44 anos, que vive na 
região de Dourados (MS) 
e é falante de guarani e 
português. A experiência 
permitirá que ela aprofun-
de seus estudos na Euro-
pa, troque experiências 
com estudantes e pes-
quisadores daquele con-
tinente e faça uma imer-
são em uma cultura bem 
diferente da sua.

O programa Guatá co-
meçou no ano passado, 
enviando quatro alunos 
indígenas para o inter-
câmbio na França. Cinco 
universidades participa-
ram em 2023. Neste ano, 
11 universidades brasilei-
ras participaram do pro-
cesso seletivo, e oito alu-
nos foram selecionados.

gestores educacionais”, 
destacou.

A consultora oficial de 
educação do Fundo das 
Nações Unidas para a In-
fância (Unicef), Daniella 
Rocha, disse que visitou 
muitos estados brasilei-
ros, mas nunca tinha visto 
uma conferência sobre a 
Busca Ativa Escolar. “Fi-
quei muito feliz, porque 
é a primeira vez que vejo 
uma conferência sobre o 
tema. Um assunto de ex-
trema necessidade em to-
das as redes de ensino pú-
blico”, disse.

“O que nos deixa feli-
zes é ver essa redução da 
evasão escolar a cada novo 
ano. Isso é o resultado da 
política pública do Gover-
no do Estado, através da 
Secretaria de Educação, 
que tem trabalhado esse 
assunto com muita dedi-
cação”, concordou o pre-
sidente do Conselho Esta-
dual de Educação (CEE), 
Gelson Menegatti.

UM ASSUNTO 
DE EXTREMA 
NECESSIDADE 
EM TODAS 
AS REDES 
DE ENSINO 
PÚBLICO
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Recursos do Nota MT contribuem 
para atendimento e tratamento de 
pessoas com câncer no Estado

CPF PREMIADO

LORRANA CARVALHO / 
SEFAZ-MT

O Governo do Estado, 
por meio da Unidade de 
Ações Sociais e Atenção 
à Família (Unaf) e das se-
cretarias de Fazenda (Se-
faz) e de Assistência So-
cial e Cidadania (Setasc), 
entregou um cheque de 
R$ 27 mil do programa 
Nota MT ao Hospital de 
Câncer de Mato Gros-
so. O valor soma-se aos 
quase R$ 750 mil já re-
cebidos pela instituição 
que há 25 anos atende os 
pacientes com câncer em 
todo o Estado.

Ao receber o cheque, o 
vice-diretor, Erik Busta-
mante, ressaltou que todo 
valor já recebido do Nota 
MT foi destinado para o 
tratamento das pessoas 
com câncer. “O valor re-
cebido, até agora, já foi 
utilizado na compra de 

materiais, medicamentos 
para quimioterapia, para 
tratamento cirúrgico, 
para o paciente que entra 
no centro cirúrgico para 
fazer anestesia geral, 
para compra de material 
de instrumental cirúrgico 
para o hospital, como tam-
bém para a UTI”, afirmou 
o vice-diretor do hospital.

Para o secretário de Fa-
zenda, Rogério Gallo, esse 

é um dos diferenciais do 
Nota MT que foi criado 
com o objetivo de fomen-
tar a cidadania fiscal e 
que beneficia a todos, tan-
to quem pede o CPF na 
nota, quanto as entidades 
e, também o setor do co-
mércio. “Todos saem ga-
nhando com o Nota MT. O 
poder público ganha por-
que o cidadão se cadastra 
e pede a nota fiscal. O ci-
dadão é premiado quando 
sorteado e, ao indicar uma 
entidade filantrópica, essa 
também recebe um valor 
que contribui para a ma-
nutenção de suas ativi-
dades. Além disso, essas 
instituições incentivam 
outras pessoas a se cadas-
trarem, criando uma cor-
rente positiva que benefi-
cia inclusive o comércio 
e o bom comerciante que 
paga o imposto”, disse o 
secretário de Fazenda.

CORRENTE 
POSITIVA 
QUE BENEFICIA 
INCLUSIVE 
O COMÉRCIO 
E O BOM 
COMERCIANTE

FOTO: FLÁVIO COSTA

HOSPITAL DE MATO GROSSO RECEBE CHEQUE DE R$ 27 MIL

COMÉRCIO PODE ABRIR NO
FERIADO DE 7 DE SETEMBRO 
EM TANGARÁ DA SERRA

A DECISÃO sobre a abertura do comércio cabe a cada empresário

ATÉ MEIO DIA

Neste sábado, dia 
7 de setembro, 
é feriado da In-

dependência do Brasil. 
A data modificará o ho-
rário de funcionamento 
dos comércios da cidade 
de Tangará da Serra, que 
poderão funcionar até às 
12h.

De acordo com a As-
sociação Comercial e 
Empresarial (Acits) e Câ-
mara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Tangará da 
Serra, o comércio local 
poderá funcionar e não 
serão cobrados encargos 
adicionais referentes ao 
alvará de funcionamen-
to. “No entanto, para que 
o comércio funcione, é 
necessário que todas as 

obrigações trabalhistas 
sejam cumpridas confor-
me previsto na conven-
ção coletiva de trabalho”, 
explica o presidente da 
Acits, Rodrigo Andrade.

O funcionamento no 
shopping e supermerca-
dos também devem seguir 
as regras estabelecidas 
pela Convenção Coletiva 

de Trabalho. “Supermer-
cados, shoppings e algu-
mas lojas do varejo que 
tem convenção coletiva 
específica, que tem uma 
convenção coletiva se-
parada, eles também tem 
que se atentar as regras 
da sua convenção cole-
tiva, ao que determina a 
sua convenção, seja o pa-
gamento de horas extras, 
seja utilização de banco 
de horas, isso tem que 
estar acordado antecipa-
damente”, complementa.

A decisão, contudo, so-
bre a abertura do comér-
cio no feriado cabe a cada 
empresário, que deve 
avaliar individualmente 
a viabilidade dessa me-
dida. “A nossa orientação 
é que o lojista que tenha 
interesse em fazer a aber-
tura de seu comércio, que 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

COMÉRCIO LOCAL PODERÁ FUNCIONAR

FOTO: DIVULGAÇÃO

faça a avaliação de viabi-
lidade. Acreditando estar 
viável, está a disposição 
para abrir até o meio dia 
deste sábado, dia 7 de 
setembro”, reforça o pre-
sidente da CDL Tangará, 
Thiago de Souza Santos, 
ao ressaltar que neste dia 
haverá desfile cívico na 
Avenida Brasil, o que re-

sultará na interdição das 
vias de acesso à avenida 
no período da tarde.

Ainda, por se tratar de 
um feriado no fim de se-
mana, não há interferên-
cia no horário de funcio-
namento de repartições 
públicas, bem como de 
bancos - sejam eles pú-
blicos ou privados.

NECESSÁRIO 
QUE 
TODAS AS 
OBRIGAÇÕES 
TRABALHISTAS 
SEJAM 
CUMPRIDAS
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INCÊNDIO QUE INICIOU NA ITANORTE 
TOMA SENTIDO ALDEIA DO FORMOSO 
E BOMBEIROS SEGUEM NO COMBATE

ÁREA INCENDIADA é extensa e no local a equipe faz o combate direto

TANGARÁ/ITANORTE

Desde quarta-fei-
ra, dia 4, equipes 
da 3ª Companhia 

Independente (CIBM) de 
Bombeiros Militar (3ªCI-
BM) de Tangará da Serra 
trabalham no combate e 
monitoramento de um in-
cêndio em vegetação que 
teve início na quarta-fei-
ra, 04, entre Tangará da 
Serra e a Itamarati Norte 
(Itanorte).

Conforme o Comandan-
te da Regional VI do Corpo 
de Bombeiros Militar, com 
sede em Tangará da Ser-
ra, o Tenente-Coronel BM 
Rafael Correia dos Reis, 
durante a quarta-feira 
uma equipe se empenhou 
em realizar a proteção da 
rodovia. “Estamos com 
uma equipe desde ontem 
[quarta-feira] tentando fa-
zer o controle e um dos 
primeiros trabalhos foi o 
de proteção às margens da 
rodovia para evitar que o 
fogo passasse para a outra 
margem da rodovia e tam-

bém não atingisse a plan-
tação de eucalipto”, revela 
o comandante.

O fogo teve início na re-
gião da Itanorte e tomou 
sentido a Tangará da Serra. 
A área incendiada é exten-
sa e no local a equipe faz 

o combate direto. “É o ato 
de o militar seguir apa-
gando as chamas mesmo 
com abafador, removen-
do matéria orgânica seca 
com soprador para evitar 
maior propagação das 
chamas”, revela o Tenen-

te-coronel Rafael.
Os militares correm 

contra o tempo para de-
belar as chamas que se 
dirigem à Aldeia do For-
moso. “Hoje ainda resta 
uma linha de fogo se diri-
gindo à Aldeia do Formoso 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

REGIÃO TOMADA PELO FOGO

FOTO: DIVULGAÇÃO

e estamos tentando evitar 
que isso ocorra”, salienta, 
ao informar que é impos-
sível prever o tempo que 
as chamas levarão caso 
não sejam controladas, até 
chegar à aldeia. “Infeliz-
mente não tem como pre-
cisar, pois, varia conforme 
o vento”, destaca.

Cabe salientar que o 193 
já voltou a funcionar para 
atendimento à população.

Focos de calor - Em 
Mato Grosso, foram re-
gistrados 1.393 focos de 
calor nesta quarta-feira, 
conforme última checa-
gem às 18h, no Programa 
BDQueimadas do Institu-
to Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). Desses, 
739 se concentram na 
Amazônia, 581 no Cer-
rado e 73 no Pantanal. Os 
dados são do Satélite de 
Referência (Aqua Tarde).

Importante ressaltar 
que o foco de calor iso-
lado não representa um 
incêndio florestal. Entre-
tanto, um incêndio flo-
restal conta com o acú-
mulo de focos de calor.

Principais ações de combate se concentram em Chapada 
dos Guimarães e no Pantanal mato-grossense
OS MILITARES contam com o apoio de um avião para o despejo de água

190 HOMENS EM CAMPO

SECOM-MT

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso iniciou 
a semana combatendo 38 in-
cêndios florestais no Estado. 
Atuam mais de 190 homens 
com apoio de cinco aviões, 
um helicóptero, 57 viaturas 
entre caminhonetes e cami-
nhões-pipa, 11 máquinas e 
quatro barcos.

Em Chapada dos Guima-
rães, bombeiros combatem 
dois incêndios florestais na 
região do Mirante do Centro 
Geodésico da América do Sul 
e no Parque Nacional da Cha-
pada dos Guimarães.

Já no Pantanal mato-gros-
sense, bombeiros militares se 

distribuem na Terra Indígena 
Baía dos Guató e Reserva Par-
ticular do Patrimônio Natu-
ral (RPPN) Sesc Pantanal, em 

Barão de Melgaço; divisa de 
Cáceres com a Bolívia e na 
região da Fazenda Cambara-
zinho, em Poconé.

Outros bombeiros comba-
tem incêndios em Cuiabá, 
Rosário Oeste, Nobres, Santo 

Antônio do Leverger, Nos-
sa Senhora do Livramento, 
Nova Maringá, Nova Mu-
tum, Alto Paraguai, Cáce-
res, Vila Bela da Santíssi-
ma Trindade, Comodoro, 
Peixoto de Azevedo, Nova 

Monte Verde, Diamantino, 
Alto Paraguai, Sinop, Juína, 
Aripuanã, Novo Mundo e 
Nortelândia.

O BEA também monito-
ra incêndios na Terra Indí-
gena Apiaká Kayabi Mun-
duruku, em Juara; na Terra 
Indígena Capoto Jarinã, em 
Peixoto de Azevedo; e na 
Aldeia Utiariti, em Campo 
Novo do Parecis.

A estiagem severa e a bai-
xa umidade do ar têm con-
tribuído para a propagação 
das chamas, e o Corpo de 
Bombeiros pede que a po-
pulação colabore e respei-
te o período proibitivo. A 
qualquer indício de incên-
dio, os bombeiros orientam 
que a denúncia seja feita pe-
los números 193 ou 190.

A ESTIAGEM 
SEVERA E A 
BAIXA UMIDADE 
DO AR TÊM 
CONTRIBUÍDO 
PARA A 
PROPAGAÇÃO 
DAS CHAMAS

FOTO: DIVULGAÇÃO
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VÁRIAS ESPÉCIES DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS

AMIGOS REALIZARÃO FEIRA DE FLORES 
E PLANTAS DA DONA BENEDITA

EVENTO EM PROL do tratamento de saúde da Dona Benedita, moradora do Tarumã

SOLIDARIEDADE

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

Existe uma planta 
perfeita para cada 
pessoa, cada casa 

e cada situação. As plan-
tas são nossas amigas, elas 
nos ouvem, compartilham 
sua música, contam his-
tórias dos tempos que sua 
casa já viu - as celebrações 
e os momentos difíceis-, 
e esperam que você dê a 
elas aquele minuto em seu 
dia quando você derramar 
um copo de água sob elas.

Elas reduzem o estres-
se, a ansiedade e melho-
ram a qualidade de vida. 
Elas purificam o ar, di-
minuem a poluição e for-
mam uma conexão emo-
cional com aqueles ao 
seu redor.

E muito mais… aqui em 
Tangará da Serra as plan-
tas são sinônimo também 

de solidariedade, através 
da atitude de um grupo de 
amigos que realizarão uma 
feira de flores e plantas em 
prol do tratamento de saú-
de da Dona Benedita, mo-
radora do Jardim Tarumã.

“Essa ação foi uma ideia 
de um grupo de amigos da 
nossa igreja para ajudar a 

mãe de um amigo nosso, 
que neste momento está 
passando por um proble-
ma de saúde e precisa de 
recursos para o pós-cirúr-
gico”, conta a voluntária 
Ana Lúcia Moura Vieira 
da Silva, ao destacar que 
essas plantas foram culti-
vadas pela própria Dona 
Benedita por anos mas 
que, agora, não poderá 
mais cuidar e autorizou 
a comercialização de boa 
parte delas.

A feira acontecerá na 
próxima semana, nos dias 
14 e 15 de setembro, no 
espaço externo da Igreja 
Sagrado Coração de Je-
sus, no Jardim Tarumã. Na 
oportunidade terão para 
venda várias espécies de 
flores e plantas ornamen-
tais, entre rosas do de-
serto, orquídeas, samam-
baias, cactos, suculentas 
e muitos mais.

SÃO FLORES 
CULTIVADAS 
COM MUITO 
AMOR PELA 
DONA BENEDITA 
E QUE NO 
MOMENTO 
PRECISA DO 
NOSSO APOIO

“A feira inicia no dia 
14, sábado, a partir das 
13 horas e segue até às 
18h e no dia 15 a partir 
das 8 horas até meio dia 
ou enquanto durar o es-
toque”, informa a volun-

tária, ao convidar a todos 
para adquirir uma planta.

“São flores cultivadas 
com muito amor pela 
Dona Benedita e que no 
momento precisa do nos-
so apoio, da nossa ajuda”.


